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1.   INTRODUÇÃO 

Através desse Projeto Interdisciplinar (PI) pretendemos apresentar uma análise         

financeira e econômica da empresa Ambev S.A., que por fazer parte da B3, temos              

acesso a seus relatórios, tornando assim possível as análises que serão feitas nesse             

projeto. 

Com o conteúdo apresentado na unidade de Análise das Demonstrações          

Contábeis iremos fazer a Análise Vertical e Horizontal da empresa e calcular e             

comentar sobre os Indicadores de Liquidez Corrente, Liquidez Seca, Liquidez Imediata           

e Liquidez Geral, assim como calcular o Ciclo Operacional e o Financeiro da empresa              

por meio dos Indicadores de Atividade. 

Enquanto relacionado ao estudo em Gestão Estratégica de Custos, poderemos          

através dos conteúdos abordados apresentar as Classificações de Custo e Despesas e            

também calcular e demonstrar o Ponto de Equilíbrio da Ambev S.A. 

Todos esses conteúdos abordados são de suma importância para as tomadas de            

decisões em uma empresa e para podermos verificar a situação econômica e financeira             

da empresa escolhida para o projeto. 
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2.   DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 A Ambev surgiu em 1998 como resultado da fusão da Companhia Cervejaria            

Brahma (“Brahma”) e da Companhia Antarctica Paulista Indústria Brasileira de Bebidas           

e Conexos (“Antarctica”), até então grandes concorrentes, resultando na maior          

cervejaria do mundo (AMBEV, 2020). 

O nome de sua razão social é AMBEV/S.A., com número de CNPJ:            

07.526.557/0001-00 e sua sede está localizada na Rua Dr. Renato Paes de Barros, 1017              

- Itaim Bibi, em São Paulo – SP. A Ambev é uma empresa brasileira dedicada à                

produção de bebidas, entre as quais cervejas, refrigerantes, energéticos, sucos, chás e            

água. É a 14ª maior empresa do país em receita líquida e controla cerca de 68% do                 

mercado brasileiro de cerveja (AMBEV, 2020). 

A empresa chegou à Bolsa de Valores do Brasil em Novembro de 2013, como              

ABEV3. Com isso, ela se tornou uma das principais empresas do setor de Alimentos e               

Bebidas na Bolsa e uma das maiores corporações de capital aberto no Brasil. Faz parte               

do grupo Anheuser-Busch InBev desde o ano de 2004, quando anunciou fusão com a              

companhia belga Interbrew. Tratando-se do maior fabricante de cerveja do mundo           

(AMBEV, 2020). 

Iniciada em 2014 a expansão pelas Américas as operações da Ambev estão hoje             

em 18 países: Brasil, Canadá, Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Uruguai, Guatemala,           

El Salvador, Honduras, Nicarágua, República Dominicana, Cuba, Panamá, Barbados,         

Saint Vincent, Dominica e Antígua (AMBEV, 2020). 
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3.   PROJETO INTEGRADO 

3.1 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES    
CONTÁBEIS 

As análises dos demonstrativos contábeis trazem informações importantes sobre         

as organizações e permitem que investidores ou interessados acompanhem a evolução e            

o desenvolvimento de uma determinada empresa.  

Nesta etapa do projeto iremos realizar a análise das três últimas demonstrações            

contábeis apresentadas pela AMBEV/S.A, realizando a análise vertical e horizontal e           

elaborando os indicadores de liquidez e atividade.  

3.1.1 ANÁLISE VERTICAL E   
HORIZONTAL 

A Análise Vertical mostra o quanto cada conta representa dentro da estrutura do             

ativo. Para calculá-la, precisamos dividir o valor conta pelo Ativo Total, assim,            

saberemos o quanto aquela conta representa na estrutura do Balanço Patrimonial           

(COSTA, 2020).  

Para efetuar os cálculos utilizamos as contas ou grupos do ativo ou passivo             

circulante sobre o total do ativo ou do passivo circulante, segue fórmula: 

Análise Vertical = Conta (ou grupo de conta) 
……………………………Total Ativo ou Passivo 

Já a Análise Horizontal, mostra a evolução ou a queda de um período para outro,               

e para calculá-la, dividimos o valor do ano atual pelo valor do ano anterior e subtrair 1                 

(um). (COSTA, 2020).  

Para efetuar os cálculos das Análises Horizontal no Balanço Patrimonial,          

utilizamos a seguinte fórmula: 

Análise Horizontal =     Valor ano atual  -  1  
………………………………Valor ano anterior 
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Na Análise Vertical do Ativo da empresa no último período analisado podemos            

identificar o Ativo Circulante com 27,15% e o Ativo Não-Circulante com 72,85%. 

No Ativo Circulante destacamos o Caixa e Equivalentes de Caixa que           

representam 11,70% do ativo da empresa.  

Enquanto no Ativo Não-Circulante a conta Intangível (ativos que não possuem           

existência física) representa a maior fatia do Ativo da empresa. Já na Resolução N.º              

1.303/10 (CFC, 2010), define o GoodWill como um ativo que representa benefícios            

econômicos futuros advindos de outros ativos, adquiridos na combinação de negócios           

que não são identificados individualmente e reconhecidos separadamente, onde compõe          

34,41% do Ativo da empresa estudada e o Imobilizado (equipamentos, instalações,           

veículos, máquinas, imóveis, entre outros que são de posse da empresa) representa            

22,19%. 

Analisando Horizontalmente o Ativo da empresa de forma macro, apenas o           

Ativo Circulante e o Ativo Não-Circulante, não identificamos muitas variações entre os            

períodos, porém quando analisados os detalhes algumas contas podem chamar a           

atenção. 

Em Outras Contas a Receber identificamos um salto de 125,41% de 2017 para             

2018 com uma nova queda de 51,25% entre 2018 e 2019 voltando ao patamar de 2017. 

Em relação a despesas antecipadas já havia ocorrido um aumento de 15,72%            

entre 2017 e 2018, tendo um aumento ainda maior de 71,02% entre 2018 e 2019. 

E por fim os Instrumentos Financeiros Derivativos que se manteve estável entre            

os dois primeiros períodos da análise e teve uma queda de 96,50% de 2018 para 2019,                

representando uma diferença de R$ 33.679.000,00 entre os períodos. 

Analisando o Passivo da empresa podemos, assim como na análise do Ativo,            

constatar que se trata de uma empresa sólida e já consolidada, vemos poucas variações              

quando feita a análise horizontal, alguma contas chamam a atenção, mas sempre que             

ocorre o aumento de uma alguma outra conta acaba compensando essa variação tendo             

assim variações de 7,83% e 6,30% no Passivo Total de um período para outro. 
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Analisando Verticalmente, o Patrimônio Líquido Consolidado da empresa        

representa 53,98% em 2017, 60,03% em 2018 e 61,48% em 2019, o que representa a               

maior parte do Passivo que a empresa possui e também mostra uma evolução de um               

período para o outro. 

Outra questão de atenção são os Empréstimos e Financiamentos que          

representam em torno de apenas 5% do Passivo e mostrou uma queda quando             

comparado o período de 2017 para 2018 porém teve um aumento de 2018 para 2019.  

3.1.2 INDICADORES DE LIQUIDEZ E    
DE ATIVIDADE 

Os indicadores de liquidez e de atividade são baseados em índices que mostram             

a capacidade da empresa em liquidar suas obrigações correntes. Esta capacidade           

depende das disponibilidades de caixa gerado através do ciclo operacional da empresa            

(COSTA, 2020). 

Eles calculam a adequação dos recursos financeiros, principalmente a curto          

prazo, para cumprir com seus compromissos. A análise em curto prazo acaba sendo a              

mais importante, pois nela conseguimos analisar se a empresa consegue ou não saldar             

suas obrigações, podendo comprometer todo o planejamento a longo prazo (COSTA,           

2020).  

Dentre estes indicadores temos a Liquidez Corrente, Liquidez Seca, Liquidez          

Imediata e Liquidez Geral, onde iremos relatar cada um deles e sua aplicação dentro das               

demonstrações da empresa em questão. O valor do resultado de seus índices valem para              

analisar qualquer índice de liquidez, sendo assim:  

● Índice maior do que 1, a empresa provavelmente não terá problemas para            

arcar com suas dívidas;  

● Índice igual a 1, a empresa tem o montante de recursos financeiros            

exatamente para arcar com suas dívidas;  

● Índice menor do que 1, provavelmente a empresa terá em algum           

momento dificuldades para arcar com suas dívidas (COSTA, 2020).  
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Segundo Costa (2020), a Liquidez Corrente é focada no curto prazo. Quanto            

maior forem estes índices, melhor. Uma performance ruim neste indicador nos revela            

que temos de tomar ações imediatas, para que não haja problemas maiores no             

pagamento de dívidas. E ela é calculada pela seguinte fórmula:  

                                 Liquidez Corrente =   Ativo Circulante  .   
.                                                                Passivo Circulante 

Foram calculados os três últimos anos da empresa Ambev, segue os cálculos: 

Ano 2017 = 24.718.073,00 = R$ 0,85 
29.066.712,00  

Ano 2018 = 25.329.605,00 = R$ 1,00 
25.208.961,00 

 

Ano 2019 = 27.621.134,00 = R$ 1,10 
25.011.033,00 

Analisando a Liquidez Corrente podemos constatar que a empresa apresentava          

problemas para honrar com suas dívidas a curto prazo em 2017 porém teve uma              

evolução no passar dos períodos e já em 2019 apresenta o índice superior a 1, o que                 

revela que não há problemas para empresa arcar com seus compromissos de curto prazo.  

A Liquidez Seca seria para efeito de retirar dos estoques, a fim de saber a real                

liquidez da empresa. Empresas que possuem um alto nível de estoque, pode não haver              

uma perspectiva de venda imediata para estes elementos, sendo assim, não podendo            

contar com estes recursos como parte do auxílio no pagamento de dívidas (COSTA,             

2020).  

                                 Liquidez Seca =   (Ativo Circulante - Estoques)   
.                                                                  Passivo Circulante 

Foram calculados os três últimos anos da empresa Ambev, segue os cálculos: 

Ano 2017 = (24.718.073,00 - 4.318.973,00)= R$ 0,70 
29.066.712,00  
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Ano 2018 = (25.329.605,00 - 5.401.793,00)  = R$ 0,79 
25.208.961,00 

 

Ano 2019 = (27.621.134,00 - 5.978.557,00) = R$ 0,87 
25.011.033,00 

Com a retirada do valor presente no estoque da empresa, temos problemas para             

arcar com as dívidas, porém é possível ver uma evolução nesse item conforme se              

passaram os anos analisados. 

A Liquidez Imediata entende-se o Caixa e os Equivalentes de Caixa, no que se              

refere ao fluxo de caixa. Devemos considerar que não é comum a empresa manter em               

curto prazo, aplicações financeiras ou em caixa, recursos de grande expressão. Sendo            

assim, é comum este índice ser baixo e sem ser recorrentemente utilizado na análise das               

demonstrações financeiras (COSTA, 2020). Para o cálculo do índice de liquidez           

imediata, pegamos as disponibilidades (Caixa e Equivalentes de Caixa e Aplicações           

Financeiras) e dividimos pelo passivo circulante, segue a fórmula: 

                                Liquidez Imediata =   Disponibilidades   
.                                                                 Passivo Circulante 

Foram calculados os três últimos anos da empresa Ambev, segue os cálculos: 

Ano 2017 = 10.366.410,00 = R$ 0,36 
29.066.712,00  

 

Ano 2018 = 11.476.889,00 = R$ 0,46 
25.208.961,00 

 

Ano 2019 = 11.915.224,00 = R$ 0,48 
25.011.033,00 

Analisando a liquidez imediata da empresa encontramos valores bem inferiores a           

1, o que pode evidenciar um problema caso a empresa precisasse quitar todos seus              

compromissos de curto prazo imediatamente, porém conforme explicado é comum ser           
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encontrados valores inferiores nesse item, o que não representa necessariamente um           

problema nas contas da empresa. 

Costa (2020), cita que a Liquidez Geral demonstra a capacidade de pagamento            

da empresa no curto e longo prazo, ou seja, quanto a empresa possui de ativos para cada                 

real de dívida total. Sendo calculada pela seguinte fórmula:  

          Liquidez Geral =   (Ativo Circulante + Ativo Realizável em Longo Prazo)  
.                                          (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante) 

Foram calculados os três últimos anos da empresa Ambev, segue os cálculos: 

Ano 2017 = (24.718.073,00 + 64.048.301,00)= R$ 2,17 
(29.066.712,00 + 11.779.919,00)  

 

Ano 2018 = (25.329.605,00 + 70.384.812,00)  = R$ 2,50 
(25.208.961,00 + 13.050.648,00) 

 

Ano 2019 = (27.621.134,00 + 74.121.807,00) = R$ 2,60 
(25.011.033,00 + 14.175.906,00) 

Na análise da Liquidez Geral da empresa encontramos valores que demonstram 

que quando analisada a capacidade da empresa honrar seus compromissos de curto e 

longo prazo temos um valor muito expressivo e satisfatório.  

3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 

Neste tópico do Projeto Integrado, os estudantes devem realizar um          

embasamento teórico sobre as principais classificações de custos e despesas, assim           

como elaborar o cálculo do ponto de equilíbrio da empresa. 

3.2.1 CLASSIFICAÇÕES DE CUSTO E    
DESPESAS 

A gestão estratégica de custos, conta com alguns conceitos que diferem a            

classificação de despesas e custos. Iremos aqui, fazer um breve embasamento teórico            

sobre cada conceito e suas classificações.  

10 
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A definição de despesa, seria todos os gastos com bens e serviços não utilizados              

nas atividades produtivas e consumidos com a finalidade de obtenção de receitas. Todos             

os custos que estão incorporados nos produtos acabados da empresa industrial, são            

reconhecidos como despesas no momento em que tais produtos são vendidos. Por            

exemplo: salário e encargos sociais da equipe de vendas, de escritório, e administração;             

propagandas para a divulgação dos produtos; conta telefônica da equipe do escritório e             

da equipe de vendas (NEVES, 2013).  

Já a definição de custo, seria todos os gastos relativos à produção de bens ou               

serviços, ou seja, todos os gastos relativos a atividade de produção. Por exemplo: salário              

da equipe de produção, matéria prima utilizada no processo produtivo, aluguéis e            

seguros do prédio da fábrica, etc. E podem ser divididos em custos diretos, indiretos,              

fixos e variáveis (NEVES, 2013).  

Para Neves (2013), os Custos Diretos são aqueles facilmente identificados,          

apropriados aos produtos fabricados, há uma medida objetiva de seu consumo durante a             

fabricação. Por exemplo: matéria prima, mão de obra direta, material de embalagem,            

depreciação de equipamentos, energia elétrica das máquinas, etc.  

Já os Custos Indiretos são aqueles que dependem de cálculos, rateios e            

estimativas para serem distribuídos a diferentes produtos, ou seja, são custos           

apropriados indiretamente aos produtos. Sendo o rateio, critério base para os parâmetros            

de estimativas. Por exemplo: depreciação de equipamentos, salário dos chefes das           

equipes de produção, aluguel da fábrica, gastos com limpeza, energia elétrica não            

associada ao produto (NEVES, 2013).  

Sendo os custos fixos aqueles que não variam de acordo com a produção, como              

por exemplo o aluguel de um prédio da área administrativa da empresa, ou da              

manutenção desse prédio como salário de equipe de limpeza e segurança e os custos              

variáveis aqueles que dependem da produção da empresa, como por exemplo o custo             

com embalagens, quanto maior a produção das bebidas maior o custo de embalagens             

(NEVES, 2013). 
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Os custos variáveis são aqueles que alteram conforme o volume de produção da             

empresa. Eles aumentam conforme aumenta a produção. Por exemplo: Materiais          

Indiretos consumidos, gastos com horas-extras na produção, depreciação dos         

equipamentos em horas/máquinas trabalhadas (NEVES, 2013).  

3.2.2 PONTO DE EQUILÍBRIO 

O ponto de equilíbrio representa o momento em que a empresa não apresenta             

nem lucro e nem prejuízo, ou seja, após o pagamento de todas suas despesas a empresa                

apresenta um equilíbrio nas contas com o resultado zerado, sem lucro e sem prejuízo.              

Sendo assim, se a empresa operar acima do Ponto de Equilíbrio, terá lucro; se abaixo,               

terá prejuízo (CONTABILIZEI CONTABILIDADE, 2020).  

Existem três tipos de ponto equilíbrio: 

- Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC); 

- Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF); 

- Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE); 

Para o cálculo do Ponto de equilíbrio precisamos primeiro encontrar a Margem            

de Contribuição, que é calculado por: 

Margem de Contribuição =  Receita – Custos e despesas variáveis. 

A fórmula do Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC), é a mais simples e utilizada              

pelas empresas, pois precisamos apenas ter uma receita que cubra todos os custos e              

despesas fixas, com resultados de lucro e prejuízo “zerados” (CONTABILIZEI          

CONTABILIDADE, 2020). Sendo expresso pelo seguinte cálculo:  

Ponto de Equilíbrio Contábil =    Custos e despesas fixas  .  
                                                                                   Margem de Contribuição 

 
O Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE), seria um cálculo para demonstrar uma            

receita que cobre não só todos os custos e despesas fixas, mas também, gera o mínimo                

de lucro que a empresa pode atingir (CONTABILIZEI CONTABILIDADE, 2020).  

 
Ponto de Equilíbrio Econômico = Custos e despesas fixas + Lucro desejado  

                                                  Margem de contribuição 
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Para se calcular o Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF), podemos observar uma            

grande semelhança com a fórmula do Ponto de Equilíbrio Contábil, a diferença é que no               

PEF não está incluso custos e despesas fixas, depreciações e outras despesas que não              

precisam de desembolso, como a desvalorização de imóveis ou investimentos, por           

exemplo (CONTABILIZEI CONTABILIDADE, 2020). 

 

Ponto de Equilíbrio Financeiro = Custos fixos - Custos não desembolsáveis  
                                                Margem de contribuição 

 
Para fins didáticos e como a empresa não divulga essas informações, adotaremos            

para o cálculo dos pontos de equilíbrios os seguintes dados: 

Produto: Cerveja Brahma Duplo Malte 350 ml 

Preço de venda: R$ 4,50 (100%) 

Custos variáveis: R$ 2,85 (63,3%) 

Custos fixos: R$ 10.000.000,00 

Lucro desejado: R$ 20.000.000,00 

Custos não desembolsáveis = R$ 3.000.000,00 

 

Portanto temos: 

MC = R$ 4,50 - R$ 2,85 = R$ 1,65 (36,7%) 

 

PEC (Quantidade) = 10.000.000,00  =  6.060.606 unidades 
                                                                 1,65  
  

PEC (Valor)  = 10.000.000,00  =  272.479.564,00 unidades monetárias 
                                              36,7%  
  

-------------------------------------------- 
 

 
PEE (Quantidade) = 10.000.000,00 + 20.000.000,00  = 18.181.818 unidades 

                                                                1,65 
 

PEE (Valor) = 10.000.000,00 + 20.000.000,00  = 817.438.692 unidades monetárias 
                                                36,7% 
 

-------------------------------------------- 
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PEF(Quantidade) = 10.000.000,00 - 3.000.000,00 = 4.242.424,00 unidades 
                                                                1,65 
 

PEF(Valor) = 10.000.000,00 - 3.000.000,00 = 190.735.695 unidades monetárias 
                                                 36,7% 
 

De acordo com os cálculos realizados para um produto aleatório da empresa,            

conseguimos identificar o ponto de equilíbrio e um determinado nível de vendas            

necessário para alcançar o lucro desejado.  

Os resultados obtidos no cálculo do Ponto de Equilíbrio Contábil (Quantidade e            

Valor), demonstram que para atingir um resultado igual a zero, precisamos vender no             

mínimo 6.060.606 unidades, para não ter lucro ou prejuízo. E o Ponto de Equilíbrio em               

valores, demonstra que precisamos atingir um valor de 272.479.564,00 em vendas para            

que possamos pagar os custos variáveis, custos e despesas fixas e o resultado ser igual a                

zero.  

Realizado os cálculos do Ponto de Equilíbrio Econômico, onde é necessário           

vender uma quantidade em valor para que o resultado apurado seja o lucro sugerido para               

a empresa, determinamos que este lucro desejável seja R$ 20.000.000,00. Sendo assim,            

de acordo com os resultados obtidos, devemos vender 18.181.818 unidades para se            

obter o lucro desejável, e em valores, devemos ter um faturamento total de 817.438.692              

unidades monetárias.  

Os resultados obtidos no Ponto de Equilíbrio Financeiro, excluindo os custos           

não desembolsáveis, foram de 4.242.424 unidades vendidas e atingimos 190.735.695          

unidades monetárias. Onde o resultado obtido no Ponto de Equilíbrio Financeiro em            

valores, seria um prejuízo por hora, pois não haveria saída de caixa, este valor em               

receita seria o valor da depreciação sem impacto no caixa da empresa.  
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4.   CONCLUSÃO 

Através do trabalho PI apresentado podemos ter um maior contato com as            

análises das demonstrações contábeis de uma empresa real assim como entender a            

prática da gestão estratégica de custos necessário para sustentar uma empresa em            

atividade. 

No caso da empresa Ambev, claramente se trata de uma empresa sólida,            

consolidada como a maior empresa dedica a produção de bebidas do brasil e das              

maiores do mundo. 

Através das Análises Vertical e Horizontal das demonstrações contábeis         

podemos entender a evolução da Ambev dentro dos três últimos anos e entender a              

influência de cada conta dentro do resultado, também analisando os Indicadores de            

Liquidez reafirmamos a solidez da empresa. 

Com as análises e classificações de custos e despesas entendemos o alcance que             

os produtos possuem, com o intuito de entendermos os números da empresa, podemos             

estimar que as vendas da empresa para atingimento dos resultados apresentados é            

gigantesco, pois o lucro unitário é muito pequeno perto dos lucros milionários            

apresentados pelos resultados da Ambev. 
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ANEXOS 
Anexo 1 - Análise Horizontal e Vertical do Balanço Patrimonial 
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Anexo 1 - Continuação - Análise Horizontal e Vertical do Balanço Patrimonial 
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Anexo 1 - Continuação - Análise Horizontal e Vertical do Balanço Patrimonial 
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Anexo 2 - Análise Demonstração do Resultado do Exercício 
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